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    Na marcha ponteira, o bicho ferrado de novo tirava faíscas do calçamento. Chegou gente às janelas; parou povo nas ruas para ver passar a matrona milionária. Um popular perguntou a um dos negros:




    - Quem é essa senhora?




    Agripino Vasconcelos, Sinhá Braba


  




  

    PREFÁCIO




    Estudar trajetórias de vida exige, de nós historiadores, uma responsabilidade enorme. Isso porque a multiplicidade de temáticas que surgem, diante de nossos olhos, nos levam aos muitos questionamentos: O que privilegiar? O que anseio por destacar dessa história? O que as fontes me mostram a respeito?




    De forma assertiva, é possível dizer que as indagações acompanham o trabalho ao longo de sua construção. Em se tratando da reconstituição da vida de uma mulher, especialmente, não seria diferente. Mais do que nunca, o caminho escolhido, foi atestar a força de uma atuação nos universos da família e dos negócios.




    O melhor de tudo foi perceber que, a principal fonte primária trabalhada – inventário, com recortes e enfoque no testamento e em recibos de gastos usuais e fúnebres, assim como avaliação dos bens arrolados- ofereceu uma riqueza de detalhes, respondendo a quase todas minhas perguntas sobre.




    As mulheres do XIX nada tinham de estáticas; nos estratos populares e abastados suas ações movimentavam a economia brasileira da época. Em se tratando do meio mercantil carioca do período citado, a maioria masculina era visível, no entanto, a presença feminina era marcante com grandes fortunas e poderes em negócios de longa distância, caso da biografada em questão, Leonarda Maria da Silva Velho.




    Apresentar seus passos, tão grandiosos quanto o valor do seu quinhão explicitado em seu inventário post-morten, revelando a todo instante que suas vontades deviam ser cumpridas, levou a dois relevantes indicativos: seu poder feminino, demonstrado através de seu matriarcado, girando a roda de sua família, despontada pela divisão de seus bens, e seu poder de negociante, retratado mediante o volume de sua atuação comercial, da quantidade de escravizados pertencente, do espaço geográfico onde estava situada sua morada, de sua circulação na sociedade de corte e na ostentação de sua morte, preservando seu nome familiar no rol dos mais.




    A perseguição investigativa aos caminhos de Leonarda mostrou o exercício de papeis semelhantes ao de todas as figuras femininas com as quais convivemos: mulher, mãe, profissional, chefe de família, fazendo sempre além para poder pertencer aos universos predominantemente masculinos. Sobretudo, representa uma constante luta contra uma das muitas violências destinadas às mulheres ao longo dos séculos: a invisibilidade.




    Espero que a conversa que você, leitor, tenha com Leonarda, seja proveitosa e que você escolha qual das paradas no percurso desta Dama da Corte, considera mais instigante: seu pomposo funeral, seus numerosos e opulentos bens repartidos ou a família que tinha na biografada seu alicerce. Porém, algo é certo: jamais você verá, daqui por diante, as mulheres como seres submissos e invisíveis.




    Lucilia Maria Esteves Santiso Dieguez


  




  

    INTRODUÇÃO




    O historiador João Luis Ribeiro Fragoso em Homens de Grossa Aventura (1992) estudou a estrutura e a hierarquia da elite mercantil do Rio de Janeiro em um período que vai de 1810 até 1840, destacando as maiores faixas de concentração de fortuna. Para isso, levantou uma série de inventários post-morten no Arquivo Nacional, estabelecendo uma hierarquia por faixa de riqueza, situando Dona Leonarda no topo da pirâmide mercantil e destacando assim sua proeminência. Para que se tenha uma idéia mais clara, numa análise da hierarquia econômica da cidade do Rio de Janeiro nos anos de 1820 a 1840, a biografada aparece como a 3ª maior negociante do Império e ainda como a negociante que mais possui escravos: 254. Não posso deixar de ressaltar que neste quadro observado, os negociantes avaliados são na maioria do sexo masculino, constando somente duas mulheres, sendo uma delas, Dona Leonarda Maria da Silva Velho.1




    Mas, por que ela é a 3ª maior negociante e ao mesmo tempo a maior proprietária de escravos? O que faz com que ela tenha mais escravos que outros negociantes da cidade do Rio de Janeiro? Será o tipo de negócio que ela empreende? Por que uma mulher entre tantos homens? Responder a estas questões era o objetivo desse estudo. Aprofundar sua biografia, tentando mostrar o que nela era comum a todo comerciante e aquilo que nela era único, observando se o fato de ser mulher influenciou na sua maneira de gerir os negócios. Sua vida pessoal e profissional entrelaçaram as esferas econômica, política e religiosa absolutamente. É possível perceber a ausência de autonomia entre estas esferas, onde uma afeta a outra com freqüência e ainda é possível demonstrar que esta é uma característica da geração de comerciantes do final do século XVIII e início do século XIX, não sendo eles movidos somente por motivos econômicas, mas por toda uma teia de motivos que vão do lucro à solidariedade familiar.




    Desde 1718, a cidade do Rio de Janeiro era caracterizada pelo crescimento comercial e ainda pelos empreendimentos que mantinha com as áreas mineradoras. Com isso, ao longo da primeira metade do século XVIII o Rio de Janeiro se sobrepõe à cidade de Salvador no sistema mercantil, se transformando na principal praça da América Portuguesa. Isto contribuiu para o crescimento de uma elite mercantil que controlava o comércio de longa distância. À medida que a cidade crescia, se urbanizando cada vez mais, este grupo abastado ganhava mais destaque.2




    Conforme Maria Fernanda Bicalho (2003), citando Ernst Pinjing, a configuração do espaço urbano carioca em fins do século XVIII e início do XIX era semelhante às outras urbes europeias. As atividades comerciais e as demais funções se concentravam em determinadas ruas da cidade, especialmente próximas ao porto e à alfândega. Além disso, era nítida a extensa rede de sociabilidade tecida pelos comerciantes em cada esquina da cidade, que consistia em uma estratégia de usufruírem as possibilidades mais rentáveis para a conclusão de seus negócios.




    Assim sendo, já no fim do século XVIII, a elite mercantil do Rio de Janeiro já era bastante notada, uma vez que se destacava não só por seu tino comercial, mas ainda pelos “bons serviços” que prestava à Coroa Portuguesa. Era bastante comum os negociantes de grosso cabedal financiarem obras públicas, fornecerem mantimentos e uniformes para tropas em alto mar, dentre outras coisas. A própria Leonarda Maria da Silva Velho deixou em seu testamento um legado para as obras da Freguesia de São José, onde residia. Em troca, estes homens eram recompensados pela Coroa em status, recebendo mercês de comendas e hábitos das ordens militares, especialmente da Ordem de Cristo, muito requisitadas pelos negociantes de grosso trato. Como lembra a autora, a isso chamamos de economia moral do dom, como caracterizou António Manuel Hespanha, Esse jogo de relações presente no Rio de Janeiro em fins do século XVIII e que se estendeu por todo século XIX era uma atitude típica do Antigo Regime, no qual havia a concessão de benefícios em troca de favores prestados ao rei. Este desenho sócio-político-econômico foi possível enxergar em Leonarda Maria da Silva Velho e em toda sua família, presente em cargos políticos e beneficiada com comendas e hábitos de ordens militares. Um benefício advindo dos esforços do casal para gerir seus empreendimentos e da colaboração dos filhos que seguiram o caminho traçado pelos pais.




    Tal qual confirmou Maria Fernanda, muitos destes homens da elite de negócios constituíram fortuna no Rio de Janeiro, mas eram provenientes de Portugal. Acreditamos ser este o caso do marido de D. Leonarda, Manoel Velho da Silva. Daí a necessidade de se contar um pouco da história desta mulher.




    Como a proposta é um trabalho de cunho biográfico, é necessário discutirmos o conceito de biografia. Para Giovanni Levi o uso da biografia tem gerado polêmica no meio historiográfico: “[...] mais do que nunca a biografia está no centro das preocupações dos historiadores, mas denuncia claramente suas ambigüidades.” LEVI, 1996, p. 167.




    Isto significa que por um lado, a biografia é útil para traçar o comportamento de um indivíduo frente ao meio em que se insere e por outro, serve para comprovar um vasto número de hipóteses concernentes às práticas e às regras sociais. Ao nosso ver, a ambigüidade da prática biográfica é bastante adequada ao estudo de caso que vem sendo construído, afinal, tanto as atitudes tomadas por Leonarda quanto as regras sociais a que obedece são imprescindíveis na reconstituição de sua trajetória. Logo, é neste ponto que concordamos com a teoria de Bourdieu ( 1996) de que é indispensável reconstruir o contexto, a “superfície social” em que age o indivíduo, numa pluralidade de campos a cada instante. (BOURDIEU, 1996, P. 169.) Neste sentido surge o conceito de trajetória, que realça os comportamentos e atitudes de um indivíduo condizentes com o meio social em que se encontra. Aí se insere o estudo de caso de Leonarda Maria da Silva Velho. Reconstituir a história desta mulher, notando as particularidades que lhes fazem enxergá-la como um membro da pirâmide mercantil da cidade do Rio de Janeiro torna-se necessário.




    Giovanni Levi (1996) utiliza um trecho de Arnaldo Momigliano a respeito da ambigüidade da biografia, no qual o último a coloca como algo relativamente simples, onde um indivíduo possui limites nítidos e ainda um grupo restrito de relações significativas. Particularmente discordamos desta simplicidade atribuída à prática biográfica, afinal um número restrito de relações de um indivíduo nem sempre o tornam tão previsível assim. Quando se constrói uma rede de sociabilidade, leva-se em conta uma série de fatores: sociais, familiares, econômicos, políticos. Além disso, nem sempre esta teia de relações que um determinado indivíduo edifica é necessariamente pequena; pode ser vasta. O procedimento a ser tomado então, é exatamente o de investigar o porquê desta rede. Quem faz e pode fazer parte dela? Quais os mecanismos de inserção neste grupo? Como a rede influi no perfil do indivíduo? Partindo deste pressuposto, não acredito que uma trajetória de vida possa ser tachada como simples. É neste sentido que a reconstrução do “contexto, da superfície social em que age o indivíduo”, como bem atestou Bourdieu, se torna o eixo principal de um trabalho de cunho biográfico.




    Sabina Loriga, em seu artigo intitulado A biografia como problema, (1998) coloca que após um longo período de interesses voltados para os destinos coletivos, o campo historiográfico voltou a se preocupar com o indivíduo. Segundo a autora, a redescoberta da biografia se deveu ao “boom” de pesquisas no campo da história oral, da cultura popular, da história das mulheres. O anseio por trazer à tona aqueles que estavam submersos na memória, levantou questões sobre o valor da prática biográfica em história. Aos poucos, preceitos que vigoravam na década de 60, nos quais se defendia a ideia de que as classes populares, por exemplo, só podiam ser vistas pela historiografia inseridas numa abordagem quantitativa, foram caindo por terra, e, já nas décadas de 70 e 80 do século passado os historiadores despertaram suas atenções para os aspectos de vida e da subjetividade de cada indivíduo pertencente às classes populares. Uma vez insatisfeitos com as categorias predeterminadas há muito evocadas, os historiadores iniciaram um processo de reflexão sobre as trajetórias individuais.




    A autora lembra ainda que, esta “redescoberta biográfica” despertou um certo receio no meio historiográfico; temia-se um retorno a uma história cronológica, despida de problematização.




    Entretanto, não foram apenas as críticas contrárias ao método biográfico que tomaram conta do cenário intelectual. Houve argumentações que se posicionaram em favor da biografia, mas em geral, todas elas eram muito vazias, pois tratavam a história individual como algo ilustrativo do todo ou mesmo como um mero preenchimento, na falta de coisa melhor. (LORIGA, 1998, p. 225-248.)




    Mas, Sabina Loriga aponta para uma questão de maior relevância em seu artigo. A autora frisa que nos últimos anos, a micro-história têm demonstrado ser desnecessário que o indivíduo represente um caso típico do restante da sociedade; pelo contrário, aquele ser que se afasta da média ou mesmo que se insere num universo cujos demais membros se diferem dele em algum aspecto significativo, fazem surgir análises indiscutivelmente mais ricas. Além disso, cremos que a reconstituição de uma trajetória individual não nos permite enxergar somente aquilo que a pessoa tem em comum com as outras, mas principalmente a especificidade deste indivíduo, aquilo que há de único nele, notando como esta particularidade incidia nas suas atividades. Em se tratando de Leonarda Maria da Silva Velho, o proposto é exatamente destacar o que há de específico nela, investigando como isto afeta o meio no qual ela está inserida, no caso a elite mercantil do Rio de Janeiro, se o fato dela ser mulher afetou sua forma de atuação, além de notar em seu perfil aquilo que corresponde ao de todo comerciante.




    Entendemos portanto, que embora a experiência do indivíduo envolva uma enorme complexidade, uma vez que é necessário cercá-lo por todos os lados, desde sua família até o universo político, religioso e econômico em que vive, é no fim a mais esclarecedora, já que nos exibe o maior número de contextos diferentes. Tentamos ao longo deste trabalho, perseguir os passos de D. Leonarda a fim de entender um pouco da trajetória e do espaço político-social no qual esta mulher se situava. Desvendar vários momentos de sua vida nos fizeram enxergar os valores aos quais nossa personagem, sua família e seu grupo estavam assentados na sociedade. Compreender a batalha constante que era se firmar enquanto família abastada na cidade do Rio de Janeiro e ainda as determinações propostas por sua matriarca nos conduziram ao seu papel na vida familiar, seja no domínio privado, seja no público.




    Por fim, pretendendo assentar a condição de mulher de Leonarda Maria da Silva Velho, optamos por investigar sua biografia numa perspectiva de gênero, partindo dos argumentos da pesquisadora Joan Scott em Gender and the politics of History (1999).




    De acordo com a autora, o estudo do gênero em História vai além das diferenças sexuais, envolvendo na realidade uma relação de poder. Sabemos que Leonarda Maria da Silva Velho era a matriarca de uma família que obteve grande destaque econômico em fins do século XVIII consolidando-o na primeira metade do século XIX e que além disso, vivia rodeada de homens de sua confiança: o cunhado, os dois filhos, os genros, principalmente após a morte de seu marido Manoel, em 1807. Apesar de viver numa sociedade cujas regras evidenciavam apenas o poder masculino, Dona Leonarda herda do marido toda a gerência de sua casa comercial, assim como todas as decisões pertinentes aos assuntos familiares. Embora sempre acompanhada de seus filhos Amaro e Manoel, evidenciamos através da documentação trabalhada, que as atitudes tomadas por estes dois eram autorizadas por Leonarda Maria. Pelo que avaliamos até então, nada fugia à vista e ao aval da negociante.




    Concordando com Joan Scott, o aspecto central para o estudo do gênero é o foco nas funções desempenhadas pelas mulheres e nas qualidades da experiência feminina que a distingue da experiência masculina. Portanto, como comenta a autora, a singularidade do poder exercido pelas mulheres, neste caso o de Leonarda Maria da Silva Velho, consiste em suas expressões, em seus gestos, em suas idéias e ações. Sua condição de mulher enquanto gestora dos negócios, dos assuntos familiares e ainda sua postura na distribuição de seus bens compõem nosso quadro de discussão acerca da idéia de gênero como relação de poder no trabalho.




    Procuramos reiterar a condição dessa mulher no seio de sua família demonstrando o modo como atuou ao longo de sua vida. Considerando que a rede de relações que estabeleceu ao longo da vida de modo algum sucedeu a ela, enfocamos nesta dissertação o período que vai de 1754, data de seu nascimento no interior de uma família da cidade do Rio de Janeiro a 1828, ano no qual foi encerrado seu inventário e feita a partilha de seus bens. Reunimos no trabalho tudo o que conseguimos a respeito de D. Leonarda. Em seu inventário post-morten não encontramos referências aprofundadas a respeito da sociedade que manteve com seus filhos Amaro e Manoel e com seu genro, Manoel Guedes Pinto, mas demonstramos o máximo de informações que coletamos a respeito dela, principalmente concluindo que os laços familiares estavam bastante intrincados aos negócios, contribuindo para a formação de uma relação que misturava domínio e confiança.




    Selecionamos no Arquivo da Cúria Metropolitana do Rio de Janeiro do Rio de Janeiro o testamento de seu marido Manoel Velho da Silva, falecido em 10 de abril de 1807. Por este documento, chegamos até o assento de óbito do mesmo, contendo a narrativa de seu cortejo fúnebre e ainda o local aonde fora sepultado. Encontramos inclusive o assento de óbito de D. Leonarda, informando ter sido ela amortalhada com a farda de Dama da Casa Imperial.




    Na Seção de Manuscritos da Biblioteca Nacional, analisamos vários documentos avulsos referentes a Manoel Velho da Silva, D. Leonarda e a Manoel, filho do casal.




    No Arquivo Nacional do Rio de Janeiro analisamos o inventário post-morten de Leonarda Maria da Silva Velho (AN, Juízo dos Órfãos, 1825, nº 8373, Maço 433.), a carta do Conde de Resende para D. Rodrigo de Souza Coutinho3 e ainda toda documentação relativa à concessão de graças e ordens honoríficas onde encontramos seis registros em momentos diferentes, nos quais eram concedidos benefícios aos genros de D. Leonarda e a Amaro, seu filho. Todos se referem às mercês de comenda e hábito da Ordem de Cristo, de Fidalgo Cavalheiro da Casa Imperial e ainda de cargos públicos, como de Desembargador do Paço, de Deputado da Mesa da Consciência e Ordens e de Conselheiro. O primeiro deles é datado de 1808 e remete à concessão do hábito da Ordem de Cristo a Manoel Guedes Pinto e a Amaro Velho da Silva;4 o segundo data de 1815, no qual José Luiz da Motta recebeu a Comenda da Ordem de Cristo;5 o terceiro é um decreto de 1820 outorgando o cargo de Desembargador do Paço a Claudio José Pereira da Costa;6 o quarto também se refere a Claudio e é datado de 1821, quando fora honrado com a Comenda da Ordem de Cristo; o quinto registro data de 1824 no qual foi concedido o título de conselheiro a Manoel Bernardes Pereira da Veiga7 e o último documento datado do mesmo ano e também referente ao mesmo Manoel Bernardes Pereira da Veiga no qual recebera à mercê de Fidalgo Cavalheiro da Casa Imperial.8




    Portanto, partindo de uma avaliação das propostas dos vários autores mencionados e das fontes arroladas, esse livro apresenta a biografia de D. Leonarda.




    Quanto ao arranjo, o livro se divide em três capítulos. O primeiro capítulo intitula-se “A Armação para a salvação da alma” no qual abordamos a morte de Leonarda Maria da Silva Velho, discutindo a preparação de seus ritos fúnebres e constatando ser este um dos caminhos de afirmar sua condição social elevada perante o conjunto da sociedade do Rio de Janeiro. Propusemos ainda uma discussão em volta do planejamento da morte, tecendo uma análise dos testamentos de D. Leonarda e de seu marido Manoel Velho da Silva. Tratamos ainda da armação da cerimônia fúnebre, vista como um espetáculo social. Ao analisarmos os ritos fúnebres de D. Leonarda, vislumbramos a ostentação, a suntuosidade e a riqueza na produção, sinais de religiosidade, mas principalmente de prestígio e de poder.




    O segundo capítulo foi denominado “A Partilha para a distribuição dos bens” no qual discutimos toda a avaliação e a divisão do patrimônio de D. Leonarda, avaliando o quinhão referente a cada filho e a cada neto. Neste capítulo traçamos ainda um panorama do bairro da Glória, onde D. Leonarda residiu até seu falecimento em 1825. No conjunto de seus bens descrevemos cada item arrolado, como seus engenhos com seus pertences, seus escravos, suas casas no centro da cidade do Rio de Janeiro, suas joias, sua prataria, móveis e roupa. Tudo isso atribuindo o preço de cada elemento.




    O terceiro capítulo intitula-se “A Família de D. Leonarda: um espaço de poder” no qual apontamos a participação da Família Velho no tráfico atlântico de cativos em vários períodos do final do século XVIII e início do XIX. Abordamos algumas obras bibliográficas a respeito do tema. Pontuamos ainda as sociedades comerciais formadas por membros da Família Velho da Silva em momentos diferentes; a primeira formada por Manoel, marido de Leonarda Maria e seu irmão Amaro em 1788 e a segunda formada por D. Leonarda e seus filhos Amaro, Manoel e seu genro Manoel Guedes Pinto em 1811. Não dispusemos de informações aprofundadas a respeito das sociedades, mas os testamentos do casal Velho da Silva nos forneceram alguns dados importantes. Elaboramos ainda a genealogia de D. Leonarda, contando um pouco da história da família até onde conseguimos apurar. Tratamos também da concessão de benefícios e mercês aos membros da Família Velho da Silva, analisando fontes primárias a respeito e trabalhando com a idéia de que tais concessões e honrarias eram para as famílias de elite símbolos de prestígio em relação ao restante da sociedade. Inferimos ainda que os laços de parentesco da Família Velho da Silva eram bastante fortes e através desta estreiteza, D. Leonarda exercia seu poder, delegando funções a cada membro da família, principalmente após a morte de seu marido em 1807, quando assumiu a gestão de seus negócios e de sua família. Como não conseguimos estabelecer as dívidas ativas e passivas da matriarca, uma vez que não encontramos dados a respeito no inventário, pontuamos algumas informações coletadas acerca das transações comerciais de seu filho Manoel no Rio e em Portugal.
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    CAPÍTULO 1: A ARMAÇÃO PARA A SALVAÇÃO DA ALMA




    “Dia do falecimento Declara o Inventariante que a Excellentissima Inventariada faleceo com testamento em oito de outubro do corrente anno de mil oitocentos e vinte e cinco”9. (AN, 1825, fl. 3)




    1.1 O FUNERAL




    No dia 20 de outubro de 1825 Antonio Luiz da Cunha Ferreira declarou ter recebido de Amaro Velho da Silva, filho e inventariante da recém falecida Dona Leonarda, a quantia de 647$360 réis referentes a despesas de seu funeral. Como de costume, o corpo de Leonarda foi velado em casa. Mas a morada familiar, assim como o corpo precisavam ser preparados para enfrentar a morte. E não foram poucos os preparativos. Tudo foi feito com “grandeza e opulência”, como cabia a uma negociante e dama da corte.10 (AN, 1825, nº 8373, maço 433, fl 100). No salão imediato da casa, tanto o teto quanto os assoalhos foram muito bem forrados. O corpo foi depositado numa “rica” urna de madeira estofada de veludo e seda branca lavrada, enfeitada com seis asas de fechadura. Sobre ela foram ainda colocadas uma Cruz a Romana e duas ordens de galões finos, um largo e outro estreito, correspondendo tudo isso ao preço de 381$360 réis. Os gastos com o pano de veludo preto enfeitado com um símbolo da Cruz de [...] que cobriu o caixão no trajeto da casa até a Igreja da Ordem do Carmo custou 10$000 réis. A casa do oratório foi forrada de belbutina preta agaloada, as cimalhas ornamentadas de galões, bambinelas cobertas com franja de ouro fino. No preparo desta parte da casa foram gastos 250$000 réis. 11




    Em outro recibo anexado ao inventário post-morten constam ainda as seguintes despesas:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Despesas no funeral da Ilustríssima Excelentíssima Dama do Paço Leonarda Maria da Silva Velho empreendidas por seu filho,




            o Excelentíssimo Senhor Viador Amaro Velho da Silva:


          

        




        

          	

            Encomendação na Capela


          



          	

            8$000 réis


          

        




        

          	

            De oferta e acompanhamento




            do Cura


          



          	

            57$600 réis


          

        




        

          	

            Aluguel de 362 tochas colocadas junto com as que já tinham




            em casa, 80


          



          	

            28$960 réis


          

        




        

          	

            Diminuirão 1372 640


          



          	

            8$640 réis


          

        




        

          	

            172 kg de cera em 20 archotes [...] os Criados


          



          	

            41$920 réis


          

        




        

          	

            24 kg de cera em Velas e mais os Padres e a Música


          



          	

            96$280 réis


          

        




        

          	

            Música do Libéramo e Memento


          



          	

            102$400 réis


          

        




        

          	

            Um ano de annual à ordem


          



          	

            $960 réis


          

        




        

          	

            Recebi a conta acima de trezentos e quarenta e quatro mil setecentos e sessenta réis. Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1825. Jozé Baptista [...]
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